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PROGRAMA 122
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente com vocês para conhecer outra das cartas psicografadas por Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.
· (Luiz)  –  A história de hoje nos leva a São Paulo, capital, em 18 de dezembro de 1976.
· (Sérgio) – Aproximavam-se as festividades natalinas daquele ano e esse era o assunto da conversa entre Rosemari Daurício e sua amiga que seguiam no fusquinha da primeira, pela Avenida 23 de Maio, tendo duas meninas como passageiras. 
· (Luiz)  –  Uma surpresa, porém, as aguardava a certo trecho da movimentada artéria da capital paulista, pois uma manobra equivocada pela distração jogou seu carro contra outro veículo, resultando num grave acidente do qual a jovem Rosemari e sua colega não conseguiram escapar.
· (Sérgio) – Jovem de apenas 23 anos, Rosemari destacava-se pelos que a conheceram pelo seu gênio expansivo.
· (Luiz)  –   Formada em Administração de Empresas, funcionária de agência de importante instituição financeira localizada na Av. Paulista, Rosemari tinha o pressentimento de que partiria em breve, fato comentado com duas amigas e com a própria mãe.
· (Sérgio) – Por ocasião da separação física, sua mãe ficou completamente transtornada, passando por uma cirurgia cinco meses depois, lendo nos longos quatro meses de sua convalescença, as obras JOVENS NO ALÉM e SOMOS SEIS, ambas com mensagens psicografadas por Chico Xavier.
· (Luiz)  –   Resolveu procurar Chico e, somente na segunda visita obtém a primeira das mensagens transmitidas pela filha.
· (Sérgio) – Na segunda página, recebida em 15 de outubro de 1977, quase um ano após o acidente, os esclarecimentos infundiram no coração da desventurada mãe, o conforto e consolo de que se sentia necessitada.
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· (Vanda) – “Querida mamãe, abençoe sua filha. Venho pedir seu auxílio. Meu avô Francisco e minha tia Maria velam por mim e me
receberam de braços abertos. Recorde a lembrança de Jesus que ofereci à senhora antes
de vir para cá. Jesus protegerá seus dias, querida mamãe. Não julgue que procurei a morte para prestar-lhe auxílio. Minha querida mãe Terezinha, eu não faria isso. Éramos nós duas a lutar pela vida, escoradas uma na outra. Não teria coragem de abandoná-la, porque a senhora nunca me abandonou. Acontece que eu pensava distraidamente nas festas de Natal, quando perdi o controle do volante e me deixei esmagar por outra máquina. Simples encontro de máquinas e a provação no meio do assunto para que os princípios da vida se cumprissem. A única tristeza que ainda tenho é a de vê-la em lágrimas incessantes, julgando que sua filha teria procurado a morte para que seguros e pensões lhe dessem a tranquilidade merecida. Isso não aconteceu. O desastre não foi provocado. Sofri as consequências de alguma vida passada que ainda não sei penetrar. Meu avô Beraldo promete explicar-me logo que eu a veja serenada. Não chore mais, nem se sinta sozinha. Muitos parentes do lado Daurício e da parte Beraldo estão me auxiliando. Por outro aspecto, não creia que namorados ou afeições da Terra me fizessem desiludida. Trabalhava com ânimo firme e pretendia continuar estudos para que nós duas encontrássemos um futuro melhor. As leis de Deus, porém me trouxeram mais cedo. Agora, peço-lhe calma. Tudo está melhorando. Recorde o que eu lhe dizia: − ‘Mamãe, fique tranquila porque realizaremos todos os nossos desejos’. Eu não falava isso pensando outra coisa. A senhora não está só. Pense no muito que poderá fazer pelos que sofrem mais do que nós. Logo que possível, peço para que a senhora faça parte de um grupo de ação cristã, onde esqueça o que deve ser esquecido. O fardo mais pesado que se carrega no mundo somos nós mesmos, quando não dividimos, o tempo e a vida, em favor de outras pessoas. Às vezes, querida mãezinha, pensamos beneficiar alguém, com esse ou aquele recurso de que sejamos portadores, mas o bem não fica nisso. A pessoa que nos recebe o concurso nos auxilia a diminuir a carga de nossas tristezas e lembranças. O pão que se dá na caridade é a moeda de Deus com que compramos alegria e esperança. Não fique imóvel com as nossas recordações. Estenda, mamãe, as suas mãos para ajudar, pensando que estamos juntas. E estaremos mesmo juntas, porque o amor não desaparece. O que a senhora possui é seu, é conquista sua. Nada recebeu por favor, porque se fôssemos contar os seus sacrifícios por mim, a conta seria inesgotável. Não se esqueça de Deus e cultive a oração. A prece é uma luz que nos transforma por dentro. E creia que serei sempre sua filha reconhecida, aprendendo agora a trabalhar de outro modo a fim de lhe ser mais útil. Abençoe a sua Rose e receba um beijo de carinho e gratidão na face carinhosa e sofrida – aquele mesmo beijo em que procurava surpreendê-la quando voltava do trabalho, ou quando a encontrava desprevenida. Muito grata por tudo o que a senhora fez e faz por mim, e guarde no coração a alma toda de sua filha agradecida.

Rosemari.”
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· (Luiz)  –   ESCLARECENDO. 
· (Vanda) – “Não julgue que procurei a morte para prestar-lhe auxílio. Minha querida mãe Terezinha, eu não faria isso. Éramos nós duas a lutar pela vida, escoradas uma na outra. Não teria coragem de abandoná-la, porque a senhora nunca me abandonou.”
· (Sérgio) – Chico Xavier surpreendia muitos daqueles que recebiam as mensagens por ele psicografadas, especialmente no que se refere a detalhes como o exposto pela comunicante. 
· (Luiz) –  Sua mãe realmente acalentava na intimidade a suspeita de que o acidente teria sido provocado pela filha para favorecê-la economicamente.
· (Sérgio) – A manifestação do espírito coloca um ponto final na dúvida.
· ( Luiz )  –   APENAS PRETEXTO.
· (Vanda) – “... Eu pensava distraidamente nas festas de Natal, quando perdi o controle do volante e me deixei esmagar por outra máquina. Simples encontro de máquinas e a provação no meio do assunto para que os princípios da vida se cumprissem.”
· (Sérgio) – É claro que acidentes decorrem da distração, porém, muitos deles, que não são resultado da imprudência, são pretextos para o resgate de débitos passados contraídos pelo desencarnante.
· (Luiz)  –  Rosemari externa uma visão muito prática ante o infortúnio que se abateu sobre ela e sua mãe.
· (Sérgio) – Indício, certamente, da sua compreensão da causalidade que determinou a ocorrência do acidente fatal.
· ( Luiz )   –  DISSIPANDO DÚVIDAS.
· (Vanda) – “A única tristeza que ainda tenho é a de vê-la em lágrimas incessantes, julgando que sua filha teria procurado a morte para que seguros e pensões lhe dessem a tranquilidade merecida. Isso não aconteceu.”
· (Sérgio) – O interessante nesta observação da carta de Rosemari é o fato de que Chico desconhecia as dúvidas e incertezas carregadas pela mãe da jovem desencarnada.
· (Luiz)  –  Como ela diz, sua morte não foi provocada por ela mesma no sentido de beneficiar a mãe com o prêmio do seguro de vida que ela fizera colocando a mãe como beneficiária. 
· (Luiz) –  INTUIÇÃO.
· (Vanda) –  “O desastre não foi provocado. Sofri as consequências de alguma vida passada que ainda não sei penetrar. Meu avô Beraldo promete explicar-me logo que eu a veja serenada. Não chore mais, nem se sinta sozinha. Muitos parentes do lado Daurício e da parte Beraldo estão me auxiliando.”
· (Sérgio) – Rosemari revela que seus presságios sobre uma vida curta refletiam a consciência que intimamente tinha, sobre estar reencarnada para resgatar antigas dívidas contraídas no passado com a Justiça Divina.
· (Luiz)  –  Esta percepção somente é possível para aqueles que acessam as explicações sobre a LEI DE CAUSA E EFEITO, disponibilizada na atualidade pelo Espiritismo.
· (Luiz) – É PRECISO APRENDER.
· (Vanda) – “Logo que possível, peço para que a senhora faça parte de um grupo de ação cristã, onde esqueça o que deve ser esquecido. O fardo mais pesado que se carrega no mundo somos nós mesmos, quando não dividimos, o tempo e a vida, em favor de outras pessoas.”
· (Sérgio) – O contato com a dor alheia nos trabalhos em função da caridade, auxilia-nos a perceber que nossos dramas são iguais ou menores que os de outras pessoas.
· (Luiz)  –  E o exercício do bem libera o neurotransmissor endorfina que nos provoca ou faz sentir impressões de profunda paz. 
· (Luiz) – PODEROSO AUXILIAR.
· (Vanda) – “Não se esqueça de Deus e cultive a oração. A prece é uma luz que nos transforma por dentro. E creia que serei sempre sua filha reconhecida, aprendendo agora a trabalhar de outro modo a fim de lhe ser mais útil.”
· (Sérgio) – Como a reação das pessoas seria diferente se conhecessem e utilizassem o recurso da oração!
· (Luiz) – A prece é poderoso auxiliar no enfrentamento e superação das dificuldades naturais da existência na dimensão das expiações e provas.

· (Sérgio) – O conhecimento de seus mecanismos com o auxílio das informações disponíveis sobre as leis mentais. 

· (Luiz) ​– A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “A VIDA TRIUNFA”, publicado pela FOLHA ESPÍRITA EDITORA.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Assunto de Desculpismo será o tema a ser analisado pelo Espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier.  
· (Vanda) – Faz parte da série de respostas dele à questionamentos feitos por admiradores interessados em entender o mecanismo da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO.
· ( Luiz ) –  Você nos deseja a fala,/ Meu caro Pontes José,/ Sobre os males da desculpa/ No campo de nossa fé.

O desculpismo é tão grande/ Em tanta causa indefesa,/ Que a sua consulta amiga/ Encerra grande surpresa.

Entendo. Em certos instantes,/ A provação nos sacode,/ A pessoa, ante o dever,/ Intenta agir, mas não pode.

Entretanto, muitas vezes,/ Numa empreitada qualquer,/ Obrigação pede esforço,/ A gente pode e não quer.

De fuga em fuga na vida,/ O espírito perde a paz;/ A derrota chega à frente/ E a desculpa vem atrás.

Quem pede corpo no Além,/ Comumente, reza e chora,/ Mas quando se vê na Terra,/ A maioria cai fora.

O amparo de Deus não falta/ E a pessoa sabe disso,/ Tem tudo para vencer/ Mas tem medo do serviço.

Lavrador que foge à terra/ No fim, a choro e fiasco,/ Fecha-se em queixa, lembrando/ A tartaruga no casco.

São muitos os desatinos/ Que se vê, meu caro Pontes,/ Os dramas do desculpismo/ Fornecem casos aos montes.

Para lidar na enfermagem/ Renasceu Lia Faraco.../ Depois, desertou dizendo/ Trazer estômago fraco.

Aparentando amargura/ Por dó de vários doentes,/ Desistiu da medicina/ Nosso caro Doutor Bentes.

Rogou encargos no ensino/ Nossa irmã Cora Batista,/ Vendo as aulas, desertou/ Falando em manchas na vista.

Teotônia ajudava aos órfãos/ No abrigo, em Mata do Açude,/ Um dia, parou, clamando/ Que já não tinha saúde.

Então, na mediunidade,/ Caem votos, de um a um,/ Desculpismo nesse campo/ Parece praga comum.

Notando as atividades/ Do “Socorro Irmã Rosenda,”/ Nico afastou-se, afirmando/ Que era chamado à fazenda.

Olhando a tarefa grande,/ O médium Joaquim Clemente,/ Largou a equipe, alegando/ As provações de um parente.

Entrou na missão dos passes/ Nossa Irmã Clara Pereira.../ Um dia, sumiu, clamando/ Que estava de batedeira.

Vendo o serviço aumentando,/ Lá se foi o Adão Facundo,/ Dizendo não suportar/ Os sofrimentos do mundo.

Com tarefas mais compridas,/ Nossa médium Dona Rosa,/ Largou o Centro, informando/ Que andava triste e nervosa.

Do serviço sumiu Joana/ Do grupo ativo, em Queimadas,/ Dizendo ter muitos erros/ Das existências passadas.

Receando sacrifícios,/ A médium Lina Simões/ Desertou a lamentar-se/ Das próprias imperfeições.

É isso aí... Desculpismo/ Pertuba, atrasa, atordoa.../ Parece idéia parada/ Esclerosando a pessoa.

Mas Deus é misericórdia./ Reencarnação vai e vem.../ E, um dia, estaremos todos/ Servindo no Eterno Bem.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
